
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

I -  NASCIMENTO. SUA INICIAÇAO ESPÍRITA

        O maior e mais prolífic o médium psic ógrafo do mundo em todas as épocas nasceu em Pedro Leopoldo, modesta
c idade de Minas Gerais, Brasil, em 2 de abril de 1910. Vive, desde 1959, em Uberaba, no mesmo Estado. Completou
o c urso primário, apenas. Pais: Joao Cândido Xavier e Maria Joao de Deus,desencarnados em 1960 e 1915,
respec tivamente. Infânc ia difíc il; foi c aixeiro de armazém e modesto func ionário públic o, aposentado desde 1958.
Em 7 de maio de 1927 partic ipa de sua primeira reuniao espírita. Até 1931 rec ebe muitas poesias e mensagens,
várias dasquais saíram a públic o, estampadas r revelia do médium em jornais e revistas, c omo de autoria de F.
Xavier. Nesse mesmo ano, ve, pela primeira vez, o Espírito Emmanuel, seu inseparável mentor espiritual até hoje.

II - O MENINO CHICO

         Desde os 4 anos de idade o menino Chic o teve a sua vida assinalada por singulares manifestaç oes. Seu pai
c hegou, inc lusive, a c rer que o seu verdadeiro filho havia sido troc ado por outro... Aquele seu filho era estranho!...
De formaçao c atólic a, o garoto orava c om extrema devoçao, c onforme lhe ensinara D. Maria Joao de Deus, a
querida maezinha, que o deixaria órfao aos 5 anos. Dentro de grandes c onflitos e extremas dific uldades, o menino ia
c resc endo, sempre puro e sempre bom, inc apaz de uma palavra obsc ena, de um gesto de desobedienc ia. As
"sombras" amigas, porém, nao o deixavam... Conversava c om a maezinha desencarnada, ouvia vozes c onfortadoras.
Na esc ola, sentia a presenç a delas, auxiliando- o nas tarefas habituais.

        O c erto é que os seus primeiros anos o marc aram profundamente; ele nunca os esqueceu... A nec essidade de
trabalhar desde c edo para auxiliar nas despesas doméstic as foi em sua vida, c onforme ele mesmo o diz, uma bençao
indefinível. Sim, a doença também viera precocemente fazer- lhe c ompanhia. Primeiro os pulmoes, quando trabalhava
na tec elagem; depois os olhos; agora é a angina.

III -  COMEÇO DO SEU MEDIUMATO

Franc isco Cândido Xavier (Chic o Xavier) inic iou, public amente, seu mandato mediúnic o em 8 de julho de 1927, em
Pedro Leopoldo. Contando 17 anos de idade, rec ebeu as primeiras páginas mediúnic as. Em noite memorável, os
Espíritos deram iníc io a um dos trabalhos mais belos de toda a história da humanidade. Dezessete folhas de papel
foram preenchidas, c eleremente, versando sobre os deveres do espírita- c ristao.

Depoimento de Chic o Xavier:

(...) "Era uma noite quase gelada e os c ompanheiros que se ac omodavam junto r mesa me seguiram os movimentos
do braço, c uriosos e c omovidos. A sala nao era grande, mas, no c omeço da primeira transmissao de um comunic ado
do mais Além, por meu intermédio, senti-me fora de meu próprio c orpo físic o, embora junto dele. No entanto, ao
passo que o mensageiro esc revia as dezessete páginas que nos dedic ou, minha visao habitual   experimentou
signific ativa alteraç ao. As paredes que nos limitavam o espaço desaparec eram. O telhado c omo que se desfez e,
fixando o olhar no alto, podia ver estrelas que tremeluziam no escuro da noite. Entretanto, relanc eando o olhar no
ambiente, notei que toda uma assembléia de entidades amigas me fitavam com simpatia e bondade, em cuja
expressao adivinhava, por telepatia espontânea, que me enc orajavam em silenc io para o trabalho a ser realizado,
sobretudo, animando-me para que nada rec easse quanto ao c aminho a perc orrer."

IV - EMMANUEL E DUAS ORIENTAÇOES PARA O RESTO DA VIDA

Emmanuel, nos primórdios da mediunidade de Chic o Xavier, deu- lhe duas orientaç oes básic as para o trabalho que
deveria desempenhar. Fora de qualquer uma delas, tudo seria malogrado. Eis a primeira. -  "Está voc e realmente
disposto a trabalhar na mediunidade c om Jesus?
-  Sim, se os bons espíritos nao me abandonarem... - respondeu o médium.
-  Nao será voc e desamparado -  disse- lhe Emmanuel -  mas para isso é prec iso que voc e trabalhe, estude e se
esforc e no bem.
-  E o senhor acha que eu estou em condiç oes de ac eitar o c ompromisso? -  tornou o Chic o.
-  Perfeitamente, desde que voc e procure respeitar os tres pontos básic os para o Serviç o...
Porque o protetor se c alasse o rapaz perguntou:
-  Qual é o primeiro?
A resposta veio firme:
-  Disc iplina.
-  E o segundo?
-  Disc iplina.
-  E o terceiro?
-  Disc iplina."
A segunda mais importante orientaçao de Emmanuel para o médium é assim relembrada:
-  "Lembro-me de que num dos primeiros c ontatos c omigo, ele me preveniu que pretendia trabalhar ao meu lado, por
tempo longo, mas que eu deveria, ac ima de tudo, procurar os ensinamentos de Jesus e as liç oes de Allan Kardec  e,
disse mais, que, se um dia, ele, Emmanuel, algo me ac onselhasse que nao estivesse de ac ordo c om as palavras de
Jesus e de Kardec , que eu devia permanecer c om Jesus e Kardec , procurando esquece- lo."

V -  PRODUÇAO LITERÁRIA



Em 1932 public a a FEB seu primeiro livro, o famoso "Parnaso de Além-Túmulo"; hoje as obras que psic ografou vao a
mais de 400. Várias delas estao traduzidas e public adas em c astelhano, esperanto, franc es, ingles, japones, grego,
etc . De moral ilibada, realmente humilde e simples, Chic o Xavier jamais auferiu vantagens, de qualquer espéc ie, da
mediunidade. Sua vida privada e públic a tem sido objeto de toda especulaç ao possível, na informaçao falada,
esc rita e televisionada. Apodos e c rític as ferinas, tem-no c olhido de miúdo, sabendo suportá- los c om verdadeiro
espírito c ristao. Viajou c om o médium Waldo Vieira aos Estados Unidos e r Europa, onde visitaram a Inglaterra, a
França, a Itália, a Espanha e Portugal, sempre a serviç o da Doutrina Espírita.

Chic o Xavier é hoje uma figura de projeç ao nac ional e internac ional, suas entrevistas despertam a atenç ao de
milhares de pessoas, mesmo alheias ao Espirit ismo; tem aparec ido em programas de TV, respondendo a perguntas
as mais diversas, orientando as respostas pelos postulados espíritas. Já rec ebeu o título de Cidadao Honorário de
várias c idades: Rio Preto, Sao Bernardo do Campo, Franca, Campinas, Santos, Catanduva, em Sao Paulo;
Uberlândia, Araguari e Belo Horizonte, em Minas Gerais; Campos, no Estado do Rio de Janeiro, etc ., etc .

Dos livros que psic ografou já se venderam mais de 12 milhoes de exemplares, só dos editados pela FEB, em número
de 88. "Parnaso de Além-Túmulo", a primeira obra public ada em 1932, provocou (e c omprovou) a questao da
identif ic aç ao das produçoes mediúnic as, pelo pronunc iamento espontâneo dos c rític os, tais c omo Humberto de
Campos, ainda vivo na época, Agripino Grieco, severo c rític o literário, de renome nac ional, Zeferino Brasil, poeta
gaúcho, Edmundo Lys, c ronista, Garc ia Júnior, etc . Prefac iando "Parnaso de Além-Túmulo", esc reveu Manuel
Quintao: "Romantismo, Condoreirismo, Parnasianismo, Simbolismo, aí se ostentam em louçanias de sons e de c ores,
para afirmar nao mais subjetiva, mas objetivamente, a sobrevivenc ia de seus intérpretes. É ler Casimiro e reviver
'Primaveras'; é rec itar Castro Alves e sentir 'Espumas Flutuantes'; é dec lamar Junqueiro e lembrar a 'Morte de D.
Joao'; é frasear Augusto dos Anjos e evocar 'Eu'."

Romances históric os formam a série Romana, de Emmanuel, c omposta de: "Há 2000 Anos...", "50 Anos Depois",
"Ave, Cristo!", "Paulo e Estevao", provocando a elaboraç ao do "Vocabulário Históric o -Geográfic o dos Romances de
Emmanuel", de Roberto Macedo, estudo eluc idativo dos eventos históric os c itados nas obras. "Há 2000 Anos..." é o
relato da encarnaçao de Emmanuel r época de Jesus. De Humberto de Campos (Espírito), aparec e, em 1938, o
profétic o e disc utido "Brasil, Coraç ao do Mundo, Pátria do Evangelho", uma história de nossa pátria e dos fatos e ela
ligados, em dimensao espiritual.

A série André Luiz é reveladora, doutrinária e c ientífic a; c om obras notáveis e a maioria c ompleta, no tocante r vida
depois da desenc arnaç ao, obras anteriores, de Swedenborg, A. Jac ksonDavis, Cahagnet, G. Vale Owen e outros.
Pertenc em a essa série: "Nosso Lar", "Os Mensageiros", "Missionários da Luz", "Obreiros da Vida Eterna", "No Mundo
Maior", "Agenda Crista", "Libertaç ao", "Entre a T erra e o Céu", "Nos Domínios da Mediunidade", "Aç ao eReaçao",
"Evoluç ao em dois Mundos", "Mec anismos da Mediunidade", "Conduta Espírita", "Sexo e Destino", "Desobsessao", "E a
Vida Continua...".

De parc eria c om o médium Waldo Vieira, Chic o Xavier psic ografou 17 obras. A extraordinária c apac idade mediúnic a
de Chic o Xavier está c omprovada pela grande quantidade de autores espirituais, da mais elevada c ategoria, que por
seu intermédio se manifestam.

Vários de seus livros foram adaptados para enc enaç ao no palc o e sob a forma de radionovelas e telenovelas. O dom
mediúnic o mais c onhec ido de Franc isco Xavier é o psic ográfic o. Nao é, todavia, o únic o. Tem ele, e as exerc ita
c onstantemente, outras mediunidades, tais c omo: psic ofonia, videnc ia, audienc ia, rec eitista, e outras.

Sua vida, verdadeiramente apostolar, dedic ou- a, o médium, aos sofredores e nec essitados, provindos de longínquos
lugares, e também aos afazeres medianeiros, pelos quais nao ac eita, em absoluto, qualquer espéc ie de paga. Os
direitos autorais ele os tem c edido grac iosamente a várias Editoras e Casas Espíritas, desde o primeiro livro. Sua
vida e sua obra tem sido objeto de numerosas entrevistas radiofônic as e televisadas, e de c omentários em jornais e
revistas, espíritas ou nao, e em livros dos quais podemos c itar: o opúsculo intitulado "Pinga- Fogo, Entrevistas", obra
public ada pelo Instituto de Difusao Espírita, de Araras; "T rinta Anos c om Chic o Xavier", de Clóvis Tavares; "No
Mundo de Chic o Xavier", de Elias Barbosa; "Lindos Casos de Chic o Xavier", de Ramiro Gama; "40 Anos no Mundo da
Mediunidade", de Roque Jac into; "A Psic ografia ante os T ribunais", de Miguel T imponi; "Amor e Sabedoria de
Emmanuel", de Clóvis T avares; "Presença de Chic o Xavier", de Elias Barbosa; "Chic o Xavier Pede Lic ença", de Irmao
Saulo, pseudônimo de Herculano Pires; "Nosso Amigo Xavier", de Luc iano Napoleao; "Chic o Xavier, o Santo dos
Nossos Dias" e "O Prisioneiro de Cristo", de R. A. Ranieri; "Chic o Xavier -  Mandato de Amor", da U.E.M.; "As Vidas de
Chico Xavier", de Marcel Souto Maior, etc . .

VI - O CASO HUMBERTO DE CAMPOS

Desencarnado em 1934 o festejado esc ritor brasileiro Humberto de Campos, o Espírito deste inic iou, em 1937, pela
mediunidade de Chic o Xavier, a transmissao de várias obras de c rônic as e reportagens, todas editadas pela
Federaç ao EspíritaBrasileira, entre as quais sobressai "Brasil, Coraç ao do Mundo, Pátria do Evangelho". Eis senao
quando, em 1944, a viúva de Humberto de Camposingressa em juízo, movendo um proc esso, que se torna c élebre,
c ontra a Federaç ao Espírita Brasileira e Franc isc o Cândido Xavier, no sentido de obter uma dec laraç ao, por
sentença, de que essa obra mediúnic a "é ou nao do ‘Espírito’ de Humberto de Campos", e que em c aso afirmativo,
se apliquem as sanç oes previstas em Lei.

O assunto c ausou muita polemic a e, durante um bom tempo, ocupou espaço nos princ ipais periódic os do País. Para



que tenhamos uma idéia do que representou o referido proc esso na divulgaç ao dos postulados espíritas, resumimos
aqui alguns dos princ ipais depoimentos da época extraídos da obra do Dr. Miguel T imponi, o princ ipal advogado que
trabalhou na defesa do médium e da FEB. Antes, porém, sintamos a beleza das palavras a seguir, enfeixadas no livro
A Psic ografia ante os T ribunais:
"Entretanto, lá do Nordeste, desse Nordeste de enc antamentos e de mistérios, a voz c heia de ternura e de emoç ao,
de uma velhinha santific ada pela dor e pelo sofrimento, D. Ana de Campos Veras, extremosa mae do querido e
popular esc ritor, rompeu o silenc io para ofertar ao médium de Pedro Leopoldo a fotografia do seu próprio filho, c om
esta expressiva dedic atória:
'Ao Prezado Sr. Franc isc o Xavier, dedic ado intérprete espiritual do meu saudoso Humberto, ofereço c om muito afeto
esta fotografia, c omo prova de amizade e gratidao. Da c rS. atS. Ana de Campos Veras Parnaíba, 21-5-38.’

Conforme se ve da ediç ao de 'O Globo' de 19 de julho de 1944, essa exma. senhora c onfirma que o estilo é do seu
filho e assegura ao redator de 'O Povo' e 'Press Parga':
"-  Realmente -  disse dona Ana Campos -  li emoc ionada as   Crônic as de Além-Túmulo, e verifiquei que o estilo é o
mesmo de meu filho. Nao tenho dúvidas em afirmar isso e nao c onheço nenhuma explic açao c ientífic a para
esc larec er esse mistério, princ ipalmente se c onsiderarmos que Franc isc o Xavier é um c idadao de c onhec imentos
medíoc res. Onde a fraude? Na hipótese de o T ribunal rec onhecer aquela obra c omo realmente da autoria de
Humberto, é c laro que, por justiç a, os direitos autorais venham a pertencer r família. No c aso, porém, de os juízes
dec idirem em contrário, acho que os intelec tuais patriotas fariam ato de justiç a ac eitando Franc isc o Cândido Xavier
na Academia Brasileira de Letras... Só um homem muito inteligente, muito culto, e de fino talento literário, poderia
ter esc rito essa produçao, tao identific ada c om a de meu filho."

Na noite de 15 de julho de 1944, quando o proc esso atingia o c límax, o Espírito Humberto de Campos retorna pelo
lápis do médium Chic o Xavier, tec endo, no seu estilo inc onfundível, uma belíssima e emoc ionante página sobre o
triste problema levantado pela inc ompreensao humana, página que pode ser devidamente aprec iada no livro "A
Psic ografia ante os T ribunais".

Daí por diante, ele passou a assinar- se, simplesmente, Irmao X, versao evangelizada do Conselheiro XX, c omo era
conhec ido nos meios literários quando encarnado. A Autora, D. Catarina Vergolino de Campos, foi julgada
c arec edora da aç ao proposta, por sentenç a de 23 de agosto de 1944, do Dr. Joao Frederic o Mourao Russell, juiz de
Direito em exerc íc io na 8S Vara Cível do antigo Distrito Federal. T endo ela recorrido dessa sentença, o T ribunal de
Apelaç ao do antigo DF manteve- a por seus jurídic os fundamentos, tendo sido relator o saudoso ministro Álvaro
Moutinho Ribeiro da Costa.

VII -  O AMOR DE CHICO XAVIER POR JESUS

Depoimento de Chic o Xavier:
"(...) Deus nos permita a satisfaç ao de c ontinuar sempre trabalhando na Grande Causa d'Ele, Nosso Senhor e
Mestre. Desde c riança, a figura do Cristo me impressiona. Ao perder minha mae, aos c inc o janeiros de idade,
c onforme os próprios ensinamentos dela, ac reditei n'Ele, na c erteza de que Ele me sustentaria. Conduzido a uma
casa estranha, na qual c onheceria muitas dific uldades para c ontinuar vivendo, lembrava-me d'Ele, na c onvic ç ao de
que Ele era um amigo poderoso e c ompassivo que me enviaria recursos de resistenc ia e ao ver minha mae
desencarnada pela primeira vez, c om o c érebro infantil sem qualquer c onhec imento dos c onflitos religiosos que
dividem a Humanidade, pedi a ela me abençoasse segundo o nosso hábito em família e lembro-me perfeitamente de
que perguntei a ela:
-  Mamae, foi Jesus que mandou a senhora nos busc ar?
Ela sorriu e respondeu:
-  Foi sim, mas Jesus deseja que voces, os meus filhos espalhados, ainda fiquem me esperando... Ac eitei o que ela
dizia, embora c horasse, porque a referenc ia a Jesus me tranqüilizava. Quando meu pai se c asou pela segunda vez e
a minha segunda mae mandou me busc ar para junto dela, notando- lhe a bondade natural, indaguei:
-  Foi Jesus quem enviou a senhora para nos reunir?
Ela me disse:
-  Chico, isso nao sei...
Mas minha fé era tamanha que respondi:
-  Foi Ele sim... Minha mae, quando me aparece, sempre me fala que Ele mandaria alguém nos buscar para a nossa
c asa. E Jesus sempre esteve e está em minhas lembranças c omo um Protetor Poderoso e Bom, nao desaparec ido,
nao longe mas sempre perto, nao indiferente aos nossos obstác ulos humanos, e sim c ada vez mais atuante e mais
vivo."

VIII -  ISMAEL

Nao se pode negar o sentimento de veneraç ao que envolve a nobre figura de Ismael, guia espiritual do Brasil. A
responsabilidade que detém, na c ondiç ao de mentor da Federaç ao Espírita Brasileira susc ita, da parte da
comunidade espírita nac ional, um profundo respeito, aliado a um imenso c arinho e uma suave ternura.
Certa vez, indagaram a Chic o Xavier:
-  Como se proc essam os enc ontros, nas esferas resplandec entes da Espiritualidade, de Emmanuel c om Ismael?
Qual a postura do admirável Espírito do ex- senador romano, diante da também luminosa entidade a quem confiou
Jesus os destinos do Brasil? Resposta do médium, c urta, serena e firme:
-  De joelhos!

IX - BREVES DEPOIMENTOS SOBRE O MÉDIUM CHICO XAVIER



"A bibliografia mediúnic a, que foi ac resc ida r literatura espírita, nestes últimos c inqüenta anos, nasc ida do lápis de
Chic o Xavier -  e o espaço nao nos permite, sequer, c onsideraç oes ligeiras sobre suas páginas - , é vultosa,
c onsiderável. É qualitativamente admirável. Poderíamos, sem dific uldade, num exame sereno e c om absoluta
isençao, dividir a obra mediúnic a, orientada por Emmanuel, igualmente em fases perfeitamente delineadas, dentro de
duas grandes divisoes: a primeira, provando a sobrevivenc ia e a imortalidade do espírito -  'Brasil, Coraçao do
Mundo, Pátria do Evangelho' -  seguida de uma panorâmic a da História universal -  'A Caminho da Luz' e de alguns
manuais domaior valor: 'Emmanuel, Dissertaçoes Mediúnic as', 'O Consolador', 'Roteiro', etc . Enfim, muitos estudos
interessantes e instrutivos virao, a seu tempo. E a obra de Franc isc o Cândido Xavier, c riteriosamente traduzida,
estará, tempestivamente, r disposiç ao dos leitores do mundo inteiro, juntamente c om a de Allan Kardec  e da dos
autores que c uidaram dos esc ritos subsidiários e c omplementares da Codific aç ao. Mas, enquanto isso, e para que
tudo oc orra c om a tranqüilidade que se almeja na difusao c onsc ienc iosa e responsável da Doutrina dos Espíritos,
seria de bom alvitre nao perder de vista o fato de que Chic o Xavier jamais teria obtido exito, c omo instrumento do
Alto, se nao tivesse seguido a rígida disc iplina que lhe foi sugerida por Emmanuel, testemunhando e permanecendo
na exemplific açao do amor ao próximo e do amor a Deus, vivendo o Evangelho.

Franc isc o Thiesen
Presidente da Federaç ao Espírita Brasileira"

__________

(Fonte: "Revista Internac ional de Espiritismo", número 6, Ano LII, julho de 1977.)
*** "...Nao me c onsidero r altura para esc rever algo sobre o Chic o. Dele, dao testemunho (e que testemunho!) as
belas obras que semeou e semeia por esse Brasil afora, c om reflexos benéfic os em diversas naç oes do mundo. E
quando digo 'obras', refiro-me nao só r palavra esc rita e falada, c omo também aos seus exemplos de c aridade, de
perdao, de fé, de humildade, aos seus diálogos fraternos e frutíferos, enfim, r sua multiforme vivenc ia evangélic a
junto a pobres e ric os, num trabalho diário de edific aç ao e levantamento de espíritos."     
"Conheço o Chic o há bastante tempo. Nos seus livros mediúnic os enc ontrei forç as, luz e paz, e através de suas
c artas pude sentí- lo e amá- lo bem no fundo do seu ser. Por várias vezes c horei c om suas preocupaçoes e sua dor,
vivendo- lhe as graves responsabilidades e lamentando a inc ompreensao dos homens. Mas sempre orei pedindo ao
Senhor que nao lhe tirasse o pesado fardo dos ombros e, sim, que o ajudasse a c arregá- lo. Graç as a Deus, o nosso
c aro Chic o tem venc ido todas as dific uldades e todos os óbic es do c aminho, numa maratona herc úlea que realmente
o dignif ic a aos olhos dos homens e aos olhos do Pai." 10
___________
(T rechos da c arta do Sr. Zeus Wantuil, 3° sec retário da Federaçao Espírita Brasileira, r presidente da Uniao Espírita
Mineira)
(Fonte: "O Espírita Mineiro", número 172, maio/julho de 1977.)

X -  A PALAVRA DE CHICO XAVIER AO COMPLETAR

QUARENTA ANOS DE MEDIUNIDADE (1967)

"Estes quarenta anos de mediunidade passaram para o meu c oraç ao c omo se fossem um sonho bom. Foram
quarenta anos de muita alegria, em cujos c aminhos, feitos de minutos e de horas, de dias, só encontrei benefíc ios,
felic idades, esperanç as, otimismo, enc orajamento da parte de todos aqueles que o Senhor me c onc edeu, dos
familiares, irmaos, amigos e c ompanheiros.Quarenta anos de felic idade que agradeço a Deus em vossos c oraç oes,
porque sinto que Deus me c onc edeu nos vossos c oraç oes, que representam outros muitos c oraç oes que estao
ausentes de nós. Agora, sinto que Deus me c onc edeu por vosso intermédio uma vida toc ada de alegrias e benç aos,
c omo eu nao poderia rec eber em nenhum outro setor de trabalho na Humanidade. Beijo- vos, assim, as maos, os
c oraç oes.

Quanto ao livro, devo dizer que, c erta feita, há muitos anos, procurando o c ontato c om o Espírito de nosso
benfeitor Emmanuel, ao pé de   uma velha represa, na terra que me deu berç o na presente encarnaçao, muitas
vezes c hegava ao sítio, pela manha, antes do amanhecer. E quando o dia vinha de novo, fosse c om sol, fosse c om
chuva, lá estava, nao muito longe de mim, um pequeno charc o. Esse c harc o, pouco a pouco se encheu de flores,
pela miseric órdia de Deus, naturalmente. E muitas almas boas, c oraç oes queridos, que passavam pelo mesmo
caminho em que nós orávamos, c olhiam essas flores, e as levavam consigo c om transporte de alegria e
encantamento. Enquanto que o c harc o era sempre o mesmo charc o. Naturalmente, esperando também pela
miseric órdia de Deus, para se transformar em terra proveitosa emais útil.

Creio que nesses momentos, em que ouç o as palavras desses c oraç oes maravilhosos, que usaram o verbo para
c omentar o aparec imento desses c em livros, agora c ento e dois livros, lembro este quadro que nunca me saiu da
memória, para dec larar- vos que me sinto na c ondiç ao do charco que, pela miseric órdia de Deus, um dia rec ebeu
essas flores que sao os livros, e que pertencem muito mais a vós outros do que a mim. Rogo, assim, a todos os
c ompanheiros, que me ajudem através da oraç ao, para que a luta natural da vida possa drenar a terra pantanosa
que ainda sou, na intimidade do meu c oraç ao, para que eu possa um dia servir a Deus, de c onformidade c om os
deveres que a Sua infinita miseric órdia me traçou. E peço, entao, permissao, em sinal de agradec imento, já que nao
tenho palavras para exprimir a minha gratidao. Peço- vos, a todos, lic ença para encerrar a minha palavra
despretensiosa, c om a oraç ao que Nosso Senhor Jesus Cristo nos legou."
___________
(Fonte: "O Espírita Mineiro", número 137, abril/maio/junho de 1970.)



XI - NA TAREFA MEDIÚNICA

"Pergunta -  Em seu primeiro encontro c om Emmanuel, ele enfatizou muito a disc iplina. Teria falado algo mais?
Resposta -  Depois de haver salientado a disc iplina c omo elemento indispensável a uma boa tarefa mediúnic a, ele me
disse:
'T emos algo a realizar.' Repliquei de minha parte qual seria esse algo e o benfeitor esc larec eu: 'T rinta livros pra
começar!'
Considerei, entao: c omo avaliar esta informaçao se somos uma família sem maiores recursos, além do nosso próprio
trabalho diário, e a public açao de um livro demanda tanto dinheiro!... Já que meu pai lidava c om bilhetes de loteria,
eu ac resc entei: será que meu pai vai tirar a sorte grande? Emmanuel respondeu: 'Nada, nada disso. A maior sorte
grande é a do trabalho c om a fé viva na Providenc ia de Deus. Os livros c hegarao através de c aminhos inesperados!'

Algum tempo depois, enviando as poesias de 'Parnaso de Além-  Túmulo' para um dos diretores da Federaç ao Espírita
Brasileira, tive a grata surpresa de ver o livro aceito e public ado, em 1932. A este livro seguiram-se outros e, em
1947, atingimos a marc a dos 30 livros. Fic amos muito c ontentes e perguntei ao amigo espiritual se a tarefa estava
terminada. Ele, entao, c onsiderou, sorrindo: 'Agora,c omeçaremos uma nova série de trinta volumes!' Em 1958,
indaguei- lhe novamente se o trabalho finalizara. Os 60 livros estavam public ados e eu me encontrava quase de
mudança para a c idade de Uberaba, onde c heguei a 5 de janeiro de 1959. O grande benfeitor explic ou-me, c om
pac ienc ia: 'Voc e perguntou, em Pedro Leopoldo, se a nossa tarefa estava c ompleta e quero informar a voc e que os
mentores da Vida Maior, perante os quais devo também estar disc iplinado, me advertiram que nos c abe c hegar ao
limite de c em livros.' Fiquei muito admirado e as tarefas prosseguiram. Quando alc ançamos o número de 100 volumes
public ados, voltei a c onsultá- lo sobre o termo de nossos c ompromissos. Ele esc larec eu, c om bondade: 'Voc e nao
deve pensar em agir e trabalhar c om tanta pressa. Agora, estou na obrigaç ao de dizer a voc e que os mentores da
Vida Superior, que nos orientam, expediram c erta instruç ao que determina seja a sua atual reencarnaçao
desapropriada, em benefíc io da divulgaç ao dos princ ípios espíritas- c ristaos, permanecendo a sua existenc ia, do
ponto de vista f ísic o, r disposiç ao das entidades espirituais que possam c olaborar na exec uç ao das mensagens e
livros, enquanto o seu c orpo se mostre apto para as nossas atividades. ' Muito desapontado, perguntei: entao devo
trabalhar na rec epçao de mensagens e livros do mundo espiritual até o fim da minha vida atual? Emmanuel
acentuou: 'Sim, nao temos outra alternativa!' Naturalmente, impressionado c om o que ele dizia, voltei a interrogar:
e se eu nao quiser, já que a Doutrina Espírita ensina que somos portadores do livre arbítrio para dec idir sobre os
nossos próprios c aminhos? Emmanuel, entao, deu um sorriso de benevolenc ia paternal e me c ientific ou: 'A instruçao
a que me refiro é semelhante a um dec reto de desapropriaç ao, quando lanç ado por autoridade na T erra. Se voc e
rec usar o serviç o a que me reporto, segundo c reio, os orientadores dessa obra de nos dedic armos ao Cristianismo
Redivivo, de c erto que eles terao autoridade bastante para retirar voc e de seu atual c orpo físic o!'

Quando eu ouvi sua dec laraç ao, silenc iei para pensar na gravidade do assunto, e c ontinuo trabalhando, sem a
menor expec tativa de interromper ou dific ultar o que passei a c hamar de 'Desígnios de Cima.' "
__________
(Fonte: "O Espírita Mineiro", número 205, abril/junho de 1988.)

XII - CONSIDERAÇOES FINAIS

Em 1997, Chic o Xavier c ompletou 70 anos de inc essante atividade mediúnic a, da maior signific açao espiritual, em
prol da Humanidade, abrangendo seus mais diversos segmentos. Até a presente data, outubro de 1997, Franc isc o
Cândido Xavier psic ografou mais de 400 (quatroc entas) obras mediúnic as, de c entenas de autores espirituais,
abarc ando os mais diversos e diferentes assuntos, entre poesias, romances, c ontos, c rônic as, história geral e do
Brasil, c ienc ia, religiao, filosofia, literatura infantil, etc .
Dias e noites tem sido por ele ofertados aos seus semelhantes, c om sac rif íc io da própria saúde. Problemas orgânic os
ac ompanharam- lhe a moc idade e a madureza. Hoje, nos abençoados 87 anos de sua vida c orporal, as dif ic uldades
físic as c ontinuam trazendo- lhe problemas. Releva observar que as doenças oculares a as intervençoes c irúrgic as
jamais o impediram de cumprir, fiel e dignamente, sua missao de amparo aos necessitados. Sua postura é uma só,
obedece a uma só diretriz: amor ao próximo, desinteresse ante os bens materiais, preocupaçao exc lusiva e
constante c om a felic idade do próximo.

Ric os e pobres, velhos e c rianç as, homens e mulheres de todos os níveis soc iais tem encontrado, no homem e no
médium Chic o Xavier, tudo quanto necessitam para o reajuste interior, para o c resc imento, em funçao do
conhec imento e da bondade. Franc isc o Cândido Xavier é um presente do Alto ao século XX, enriquecendo- lhe os
valores c om a sua vida de exemplar c idadao, c om milhares de mensagens psic ográfic as que, em c atadupas de paz e
luz, amor e esc larec imento, vem fertilizando o solo planetário, sob a luminar supervisao do Espírito Emmanuel.
____________
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